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“Que os vossos esforços desafiem as impossibilidades, lembrai-vos de que as grandes coisas 
do homem foram conquistadas do que parecia impossível.” 
Charles Chaplin 
RESUMO 
O objetivo desta pesquisa é estudar a origem do plexo lombossacral e seus nervos em 
quatis (Nasua nasua).  Foram utilizados seis exemplares adultos, três machos e três fêmeas, 
doados pelo IBAMA/GO ou recolhidos mortos por atropelamento em rodovias do Sudeste 
Goiano. Os exemplares foram fixados em solução aquosa de formaldeído a 10% e 
conservados na mesma solução. As observações revelam que o plexo lombossacral de quati 
possui estrutura com poucas intercomunicações entre seus componentes. Não há a formação 
típica de alças, mas as raízes ou seus ramos convergem para formar nervos que se destinam ao 
membro pélvico. Os componentes do plexo lombossacral são ramos ventrais de L4 a S3. O 
plexo lombossacral dá origem a vários nervos curtos destinados a estruturas pélvicas e ao 
mesmo tempo origina três nervos longos: femoral, obturatório e isquiático. 
 
 
Palavras chaves: Anatomia. Carnívoro. Inervação. Procyonidae. 
 
 
 
ABSTRACT 
The objective of this research is to study the origin of the lumbosacral plexus and its 
nerves in coatis (Nasua nasua). Six adult specimens, three males and three females, were used 
in this research. The animals were donated by IBAMA / GO or were collected when found 
dead by the edges of highways in Southeast Goiás. The specimens were fixed in aqueous 10% 
formaldehyde solution and preserved in the same solution. The observations reveal that the 
lumbosacral plexus of the coati has a structure with few intercommunications between its 
components. There are no typical handle formations, but the roots or its branches converge to 
form the nerves that are driven to the pelvic limb. The components of the Lumbosacral Plexus 
are ventral branches of L4 to S3. The Lumbosacral plexus generates several short nerves 
destined to pelvic structures and, at the same time, three long nerves: femoral, obturator and 
sciatic, all destined to the hind limb. 
 
Key words: Anatomy. Carnivorous. Innervation. Procyonidae. 
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1. INTRODUÇÃO 
 A Anatomia de animais silvestres é uma ciência que vem ganhando espaço em 
laboratórios de ensino e pesquisas de todo o mundo por se constituir em ciência capaz de 
fornecer referências adequadas para avaliar relações morfológicas e funcionais entre 
diferentes grupos taxonômicos (OLIVEIRA, TEIXEIRA e CONCHALO, 2004). 
  O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro, em extensão ocupa cerca de dois 
milhões de km² e abriga uma riquíssima fauna, na qual está inserido o quati (Nasua nasua 
LINNAEUS, 1766), animal com o qual desenvolvemos esta pesquisa. 
  No cerrado brasileiro os mamíferos constituem o segundo grupo mais 
diversificado, correspondendo a aproximadamente, 15% das espécies conhecidas. Muito 
embora a maior parte do cerrado brasileiro esteja localizada no Planalto Central, os 
componentes de sua fauna podem ocupar padrões geográficos diferentes, os quais formam um 
mosaico de fitofisionomias que compreende os campos, as savanas e florestas 
(BOCCHIGLIERI et al., 2010). 
  O desenvolvimento sustentável de uma região passa pela organização e 
implantação de programas de preservação e conservação dos integrantes do bioma e quando o 
foco é o cerrado, esses aspectos afloraram com maior intensidade, uma vez que se trata de 
ambiente complexo, que abriga grande variedade de espécies, muitas das quais ainda em fase 
de adaptação, por isso, mais expostas e susceptíveis aos efeitos da intervenção humana. 
 O presente estudo objetiva dissecar, analisar e descrever a anatomia do plexo 
lombossacral de quati (Nasua nasua) imprimindo um enfoque comparativo com a literatura de 
outros animais, já bem estabelecidas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 O sistema neural de mamíferos é topograficamente dividido em Parte Central – 
localizada no interior do crânio e da coluna vertebral – e em Parte Periférica – localizada fora 
do crânio e da coluna vertebral. O plexo lombossacral é um dos componentes da Parte 
Periférica, formado por uma malha de nervos espinhais que é constituída pelo entrelaçamento 
dos ramos ventrais dos nervos espinhais das regiões lombar e sacral.  
Howell e Strauss (1932) apud Hartman e Straus (1932) preconizam que em macaco 
Rhesus é conveniente considerar os dois plexos juntos como plexo lombossacral, já que são 
formados por ramos ventrais de nervos espinhais por vezes comuns. 
Miller, Christensen e Evans, (1964), relatam que no cão doméstico, o plexo 
lombossacral consiste da intercomunicação de ramos ventrais dos últimos cinco lombares com 
os três primeiros sacrais, mas segundo Havelka (1928) citado por Miller, Christensen e Evans, 
(1964) o plexo lombar se restringe às comunicações entre L3, L4, L5, podendo haver a 
participação de L2 e L6. 
De acordo com Gladykowska-Rzeczycka e Piasecka–Kacperska (1973) e ligação entre 
os plexos lombar e sacral, em primatas, está estreitamente associada ao encurtamento da 
coluna pré-sacral. 
Em Cebus apella, o plexo lombossacral tem origem nos últimos nervos lombares e 
primeiros sacrais. Já em equinos, bovinos e ovinos observa-se a participação dos três últimos 
lombares e primeiro sacral; em carnívoros, por sua vez, cinco lombares e primeiro sacral 
(WATANABE e REIS, 1978), 
As conexões entre os plexos lombar e o sacral são variáveis segundo, Weber (1961) e 
Urbanowicz (1981). Os nervos pudendo e retal caudal podem ou não serem incluídos no 
referido plexo (LACERDA et al., 2006; AYDIN, 2009; CASTRO et al., 2009; MARTINEZ- 
PEREIRA e RICKES, 2011;  KÖNIG e LIEBICH, 2011; GETTY, 1986 e DYCE et al., 
2010). 
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Segundo König e Liebich, 2011, danos ao nervo femoral podem acarretar em paralisia 
do quadríceps, incapacitando o membro para sustentação do peso. E referente ao nervo 
obturatório, é comum ocorrer compressão do nervo durante o parto. 
Getty (1986), define o plexo lombossacral sendo formado por ramos ventrais do sexto 
e do sétimo nervos lombares e pelo primeiro e segundo nervos sacrais no cão, e pelos ramos 
ventrais dos quatro últimos lombares e pelo primeiro sacral no gato. O autor ainda cita o 
nervo femoral em L5-L6 no gato e L4, ás vezes L3 e L5 em cães; o nervo obturatório com 
ramos ventrais de L6-L7 no gato e L4, L5 e L6 no cão e o nervo isquiático em L6, L7 e S1 em 
cães e gatos, podendo haver em alguns casos a participação de S2 no cão. 
O número de vértebras lombares nas espécies domésticas é variável, influenciando na 
quantidade dos nervos espinhais. O nervo obturatório é formado em L5 e L6 (GODINHO et 
al., 1985). 
Para Ghoshal in Sisson (1986) e Dyce et al. (2010) a participação de um maior número 
de segmentos medulares, na formação do plexo lombossacral, verificada em carnívoros 
domésticos está relacionada ao maior número de vértebras lombares. 
Os nervos obturatório e femoral, em cães (GOSHAL, 1986), originam-se de 
segmentos caudais e em carnívoros, equinos e ruminantes, o nervo femoral origina-se em L4-
L6, como o obturatório em equinos e ruminantes (DYCE et al., 2010). A convergência de L4, 
L5 e S1 formam o nervo isquiático, em lobo marinho (CASTRO et al., 2009). Em animais 
domésticos segundo Schwarze e Schröder (1970) há contribuição de L6-S2 para a formação do 
nervo isquiático, onde a mesma condição é vista em equino e ruminantes (L6-S2), e diferente 
de carnívoros, L6-S1, segundo Dyce et al. (2010). 
Schwarze e Schröder (1970), citam que o nervo femoral é o mais importante do plexo 
lombar, originando-se de L3-L6 no cavalo, L4-L6 em ruminantes e carnívoros e o nervo 
obturatório de L4-L5 em cavalos. 
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Campos et al. (2003) afirmam que em fetos de bovinos azebuados o nervo isquiático 
origina-se a partir do ramo ventral do sexto nervo espinhal lombar e do primeiro e segundo 
sacrais (63,33%) e além destas, em 20% recebe contribuições do terceiro sacral. 
No gato doméstico, o nervo isquiático origina-se do ramo ventral do sétimo nervo 
espinhal lombar e do primeiro sacral (GUIMARÃES et al., 2005). 
Em mocó, o número de vértebras lombares e sacrais é variável, sendo L6-L7 e S3-S4, 
segundo Lacerda et al. (2006), e observou-se três tipos de plexos, sendo o plexo mais comum 
formado por L5, L6, L7, S1, S2 e S3. Santos et al. (2006) citam 07 lombares e 03 sacrais, e que 
em 50% a origem do nervo isquiático tem participação de L7, S1 e S2. 
Chagas et al. (2006) relatam que em suínos da linhagem AG-1050, o número de 
vértebras lombares é igual a 06, e a origem do nervo obturatório é a partir dos ramos ventrais 
do nervo espinhal L5, e sempre em conjunto com o nervo femoral e em 56,65% com o nervo 
isquiático.  
Ferraz et al. (2006) descrevem o nervo isquiático em bovinos azebuados com a origem 
de L5, L6, S1 e S2 e em 12,1% desses casos, o nervo recebeu contribuição de S3. 
Em fetos fêmeas de bovinos azebuados, Miranda et al. (2007) citam que o nervo 
obturatório, é de grande importância, pois pode sofrer lesões e até mesmo paralisia na vaca, 
causados pelo feto na hora do parto, e o referido nervo origina-se na maioria dos casos através 
dos ramos ventrais dos nervos espinhais de L5 a S1. 
O nervo isquiático em caprinos da raça Saanen origina-se de L6, S1 e S2 (LIMA et al., 
2008). 
O plexo lombossacral de bovinos azebuados é formado pelos ramos ventrais dos 
últimos nervos espinhais lombares e dois primeiros sacrais, e a origem do nervo femoral em 
46,7% de L4, L5 e L6 (LIZARDO et al., 2009). 
Em animais domésticos, as raízes de L3-S1 compõem o plexo lombossacral, que se 
encarrega, primordialmente, de inervar o membro pélvico, contudo, em carnívoros domésticos 
a constituição do referido plexo envolve os três ou quatro últimos nervos lombares e os dois 
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primeiro sacrais, totalizando cinco ou seis segmentos medulares contínuos (SCHWARZE e 
SCHRÖDER, 1970; DYCE et al., 2010). 
Iglesias et al. (2011) descrevem a origem do nervo isquiático em fetos de javalis a 
partir dos ramos ventrais de L5 a S3. Segundo Carneiro e Silva et al. (2011), dos ramos 
ventrais de L4 a L6 originam-se os nervos femorais em ovinos. No tamanduá-bandeira os 
nervos femorais originam-se de L1, L2 e L3 (CARDOSO et al. 2013).  
Para se considerar o plexo lombar e plexo sacral como uma entidade única, ou plexo 
lombossacral é necessário que haja um elo de comunicação entre eles (CARVALHO-
BARROS et al., 2003; CARDOSO et al., 2013). 
Em 75% dos espécimes de Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactila) os plexos 
lombar e sacral estão unidos por um segmento de L3, que por sua vez, é o nervo bifurcado 
(CARDOSO et al., 2013), e o plexo lombossacral origina-se de T18, L1, L2, L3, S1, S2, S3, S4 e 
S5, uma vez que essa espécie exibe 18 vértebras torácicas, três lombares e cinco sacrais. 
Em Tamanduá-mirim participam da constituição do plexo lombar os ramos ventrais de 
T18-L3 não havendo diferenças entre os antímeros. Enquanto isso, o plexo lombosacral recebe 
contribuições de L3-S5 ou L2-Coc1 (CARDOSO et al., 2013). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 Para elaboração desta pesquisa foram utilizados seis exemplares de quati (Nasua 
nasua – Linnaeus, 1766), adultos, sendo três machos e três fêmeas, sem idade definida, 
doados pelo IBAMA-GO (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis – Goiás), ou recolhidos mortos por atropelamento, às margens de rodovias do 
Sudeste Goiano, sob autorização – SISBIO: 37072/2 (Sistema de Autorização e Informação 
em Biodiversidade). Os espécimes foram fixados em solução aquosa de formol a 10%, através 
de perfusão via artéria femoral e posteriormente, conservados imersos em igual solução.   
 A preparação das peças anatômicas procedeu-se com a dissecação da origem do plexo 
lombossacral em ambos os antímeros. Esse procedimento foi realizado a olho nu ou, quando 
necessário, utilizou-se lupa de aumento de 10X para melhor visualização dos nervos. A 
dissecação foi iniciada com abertura da cavidade abdominal através da linha alba e abertura 
da pelve através da sínfise pélvica. Expostas as cavidades abdominal e pélvica, as vísceras 
foram divulsionadas.  
Os corpos vertebrais foram expostos desde a primeira vértebra cervical até a última 
sacral, para a verificação do número de vertebras em cada região. A seguir procedeu-se a 
dissecação das paredes dorsais do abdome e pélvica, removendo os músculos e estruturas 
moles, com bisturi, tesoura e pinça anatômica. Após a exposição dos ramos ventrais dos 
nervos espinhais, os corpos das vértebras fora removidos, utilizando-se um osteótomo, até a 
total exposição da medula espinhal.  
A documentação fotográfica foi feita utilizando-se uma câmera digital Sony Cyber 
Shot 7.2 mega pixels, lente macro, foco e flash automáticos. A nomenclatura adotada para a 
descrição dos resultados foi de modo geral a da Nomina Anatomica Veterinária (2012) e 
utilizou-se como análise estatística percentual simples. 
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 4. RESULTADOS 
 Foram dissecados seis exemplares de quati (Nasua nasua), perfazendo um total de 12 
antímeros. As variações anatômicas do plexo lombossacral são frequentes, quando a análise é 
feita no mesmo exemplar verificam-se diferenças entre os plexos direito e esquerdo. Por essa 
razão, os resultados desta pesquisa são apresentados por antímero. 
 Para facilitar a análise e descrição dos ramos ventrais constituintes do plexo 
lombossacral, faz-se necessário verificar o número de vértebras torácicas, lombares e sacrais, 
a fim de nomear os respectivos ramos ventrais. 
 A análise de seis espécimes de quati, sendo três machos e três fêmeas adultos, mostra 
que essa espécie possui 15 vértebras torácicas (VT1-VT15), seis lombares (VL1-VL6) e cinco 
sacrais (S1-S5). 
Plexo Lombar – O plexo lombar do quati (Nasua nasua) apresenta estrutura 
relativamente simples, exibindo poucos ramos comunicantes entre seus componentes. As 
intercomunicações ocorrem um pouco distantes do forame intervertebral e as mesmas não 
formam alças, mas sim, seus ramos ventrais convergem para formar os nervos emergentes do 
plexo. 
O limite cranial do plexo lombar é o L4, embora possam ser encontradas 
intercomunicações craniais a esse nível, considera-se como limite do plexo o nervo que 
contribui para a sua formação (nervo femoral). O limite caudal do plexo lombar está no nível 
de L6. 
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Figura 1 – Vista da cavidade abdomino-pélvica do quati (Nasua nasua): E – antímero esquerdo, D – antímero 
direito, c – ramo comunicante, Fe – nervo femoral, Ob – nervo obturatório, Is – nervo isquiático. 
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O plexo sacral tem como limite cranial L4 e caudal, S2 ou S3. Os dois plexos juntos 
constituem o plexo lombossacral. 
Constituição do plexo lombossacral – Na formação do plexo lombar, o componente 
cranial do plexo lombossacral do quati, o quarto nervo lombar (L4), em nove antímeros, 
(75%) divide-se em dois ramos: cranial e caudal (Fig.1). Em três casos, (25%) um direito e 
dois esquerdos, o ramo cranial junta-se com L4 para formar o nervo ilioinguinal, enquanto o 
ramo caudal constitui o ramo cranial do nervo obturatório (Fig.1) ou o nervo femoral (Fig.3). 
Em dois antímeros, (16,7%) um direito e um esquerdo, L4 divide-se em três ramos: 
cranial, médio e caudal. O ramo cranial funde-se com L4 para formar o nervo ilioinguinal. Em 
dois antímeros, (16,7%) o ramo médio compõe o ramo cranial do nervo femoral (Fig.3), 
enquanto o caudal forma o nervo obturatório (Fig. 3).  
 O L4 constitui o limite caudal do plexo lombar e o cranial do plexo sacral, uma vez 
que contribui para a formação dos dois plexos, na maioria dos espécimes. Esse nervo que, em 
geral, é denominado “nervo bifurcado” porque se divide em dois ramos, o cranial compondo o 
plexo lombar e o caudal, no quati, em seis antímeros, (50%), sendo quatro esquerdos e dois 
direitos, é trifurcação com ramos cranial, médio e caudal (Fig. 2). O cranial constitui o ramo 
caudal do nervo femoral, sendo, portanto, o limite caudal do plexo lombar. O médio 
incorpora-se ao nervo obturatório como ramo caudal, enquanto que o caudal constitui o ramo 
cranial do nervo isquiático, portanto, limite cranial do plexo sacral. Essa trifurcação pode 
ocorre em L54 ou em ambos L4 e L5. 
Em quatro antímeros (33,3%), dois direitos e dois esquerdos L5 é responsável pela 
formação do nervo femoral, mas, emite um ramo que é o médio do nervo obturatório. 
Em uma ocorrência, (8,3%), L65 recebe contribuição de L4 para juntos, formarem o 
nervo femoral. Em um antímero (8,3%), L4 divide-se em dois ramos: o ramo cranial constitui 
o ramo caudal do nervo femoral, enquanto o caudal forma o cranial do nervo isquiático.  
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Figura 2 – Vista ventral da cavidade abdomino-pélvica do quati (Nasua nasua): E – antímero esquerdo,              
D – antímero direito, Fe – nervo femoral, Ob – nervo obturatório, Is – nervo isquiático. 
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Figura 3 – Vista ventral da cavidade abdomino-pélvica do quati (Nasua nasua): E – antímero esquerdo,              
D – antímero direito, c – ramo comunicante, Fe – nervo femoral, Ob – nervo obturatório, Is – nervo isquiático. 
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O L4, em duas ocorrências (16,7%), no antímero esquerdo, logo após emergir do 
forame intervertebral emite um ramo que dirige-se lateralmente, cruza ventralmente o nervo 
obturatório e incorpora-se ao nervo femoral caudalmente. Nesse mesmo antímero, L4 emite 
um segundo ramo que se junta ao nervo obturatório caudalmente, depois une-se a S1e S2. Os 
três nervos constituem, respectivamente, os ramos cranial, médio e caudal do nervo isquiático. 
Em dois antímeros (16,7%), antímero direito, L4 dirige-se caudalmente até o nervo 
obturatório, emite-lhe dois ramos, em seguida recebe S1 e S2 para, então formar o nervo 
isquiático. Em dois casos, S2 emite um ramo que comunica-se com S3, formando uma alça 
(Fig. 3). 
Em três ocorrências (25%), o ramo caudal do nervo trifurcado une-se com L4, S1 e S2 
compondo o nervo isquiático com quatro ramos (Fig. 2). 
O nervo obturatório, em oito casos (66,7%), é formado por dois ramos, cranial e 
caudal. O cranial é proveniente de L4, enquanto o caudal de L5 (Fig. 2). Em dois casos 
(16,7%), são três ramos, o cranial de L4; o médio de L5 e o caudal de L6 e em dois antímeros 
(16,7%), são quatro: o cranial de L4; médio cranial de L5, médio caudal de L6 e o caudal de 
L6. 
O nervo femoral, em quatro casos (33,3%), está formado pelo ramo de L4 (Fig. 1). Em 
8 antímeros (66,7%),  é constituído por L4 e L5. 
O nervo isquiático, em 10 antímeros (83,3%), é constituído por L6, S1 e S2. Em dois 
casos (16,7%), de L5, L6, S1 e S2 ou L6, S1, S2 e S3 .    
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5. DISCUSSÃO 
Em quati (Nasua nasua), o número de vértebras torácicas é igual a 15, enquanto a 
região lombar mostra seis vértebras, resultado similar ao de Martins et al. (2013). 
Howell e Straus (1932) apud Hartmam e Straus (1932) afirmam que o número de 
nervos lombares que determina um plexo pré-fixado ou pós-fixado guarda íntimas relações 
com o número de vértebras pré-sacrais, ou seja, o encurtamento ou alongamento do tronco 
produz modificações no sistema neural adjacente. O quati é uma espécie que mostra uma 
coluna vertebral com 15 vértebras torácicas e seis lombares e exibe um plexo lombossacral 
deslocado caudalmente, principalmente em seus limites craniais (L5) enquanto em animais 
com a coluna mais curta, por exemplo, primatas como Orangotango há um deslocamento 
cranial do plexo para L1 ou até T12 e em Lêmures cuja coluna é mais longa, onde ocorre 
condições opostas. 
Em quatis (Nasua nasua) o número de nervos lombares é igual a seis, (L1-L6) e os 
sacrais cinco, (S1-S5), no entanto os três últimos, L4, L5, L6 e os dois primeiros sacrais S1 e S2 
compõem a formação do plexo lombossacral, sendo que eventualmente pode haver 
contribuição de S3.    
Segundo Chang e Ruch (1947) o Macaco-aranha possui cinco nervos lombares. No 
quati verificam-se sete nervos, mostrando um encurtamento da medula lombar entre um 
Procionídeo (quati) e um primata. 
Em quati, o limite cranial do plexo lombar é L5, muito embora, haja formação de 
intercomunicações craniais a esse nível, mas as mesmas são independentes do plexo. Por 
outro lado o limite caudal é L6, eventualmente L7. 
O cão doméstico, não muito distante do quati, na escala filogenética, pois, ambos são 
carnívoros o plexo lombossacral consiste de intercomunicações dos últimos cinco nervos 
lombares e três primeiros sacrais (MILLER, CHRISTENSEN e EVANS, 1964). Em quati a 
participação dos últimos três lombares L5, L6 e L7 e dois primeiros sacrais S1 e S2 e o restante, 
sendo que em 75% o limite cranial é L5 e o caudal S2. 
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Bruni e Zimmerl (1977) citam que no asinino a origem do nervo obturatório ocorre 
em L3 e L4, podendo ser também pelo terceiro, quarto e quinto e talvez segundo, terceiro e 
quarto nervos lombares. Em ruminantes domésticos, Godinho et al. (1985) informam que os 
ramos ventrais de L5 e L6 fornecem ramos que irão constituir o nervo obturatório. Em suínos e 
ruminantes sua origem pode ocorrer em L4, L5 e L6, segundo Dyce et al. (2010) e Ghoshal 
(1986), e Carvalho-Barros et al. (2003) citam origem em L3, L4 e L5 em Cebus apella e em 
quati, observamos a origem em L5 e L6. 
O sexto nervo lombar do quati é o limite caudal do plexo lombar e o limite cranial do 
plexo sacral, uma vez que contribui para a formação dos dois plexos. O nervo limítrofe entre 
os dois plexos, em geral, denominado “nervo bifurcado” não está presente no quati, em seu 
lugar há um nervo trifurcado, em geral, L6 e eventualmente L5, cujos ramos incorporam o       
nervo obturatório, nervo femoral e nervo isquiático. 
Castro et al. (2009) consideram que, em lobo-marinho, o limite cranial do plexo 
lombossacral é L3, como ocorre em cervo-do-pantanal (TEIXEIRA et al., 2003); macaco 
gibão (OLIVEIRA et al., 2003) e Capricornis crispus (ATOJI et al., 1987).  
Em quati, o plexo lombar é formado por L5 e L6, com participação de L3 ou L4 e está 
conectado ao plexo sacral por um ramo de L5 ou L6. Em Rhesus os dois plexos são formados 
por ramos neurais muitas vezes comuns (HOWELL e STRAUS, 1932, apud HARTMAN e 
STRAUS, 1932).  
Swindler e Wood (1982) afirmam que há grande variabilidade quanto ao número de 
nervos que contribuem para formação do plexo lombossacral de primatas e para Dyce et al. 
(2010), o número de nervos depende do número de vertebras da coluna vertebral. 
Segundo Carvalho-Barros et al. (2003), para se considerar os plexos lombar e sacral 
como entidade única, é necessário que haja uma ligação entre ambos. Em quati, sempre está 
presente um ramo de L4 ou L5 que faz a conexão com L6. 
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6. CONCLUSÃO 
O plexo lombossacral origina-se de L4 a S3 e os nervos femoral de L4 a L5; o 
obturatório de L4 a L6 e o isquiático de L5 a S3. 
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